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A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas
que asseguram flexibilidade à condução dos processos
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,
que incluem oferta digital completamente alinhada
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,
favorecem a aquisição de competências e habilidades.

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos)
ilustram o conteúdo de forma dinâmica,
favorecendo a compreensão e o aprofundamento
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades
interativas ampliam as oportunidades
de reforço da aprendizagem e funcionam
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam
o contato permanente entre professores
e estudantes, facilitando o envio
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da
evolução do aprendizado de cada estudante, com
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com
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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...

ECOS_INICIAIS_CONHEÇA_LPOR_9ANO_LA.indd   3 30/01/25   08:59



ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano. Cada 
módulo é composto por dois 
tópicos relacionados.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 
para o que será estudado.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado
no módulo.

A trilha apresenta os objetivos 
pedagógicos e serve como 

orientação de estudo.

LÍN GUA PORTUGUESA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OPELO OLHAR 
DO NARRADOR
O CONTO PSICOLÓGICO apresenta as expe-
riências das personagens do ponto de vista emocional e 
subjetivo, o que faz com que o tempo nem sempre seja 
linear, pois ele depende do encadeamento das emoções 
e dos pensamentos do narrador, não apenas do tempo 
cronológico dos fatos. O conto social, por sua vez, é um 
gênero ficcional que aborda questões relacionadas a de-
terminados grupos sociais e a minorias, buscando levar o 
leitor à reflexão sobre a situação social descrita.

Elaborar um 
conto social, 

eleger um 
dos contos e 
publicá-lo em 

um site

Ler e interpretar 
conto psicológico, 

identificando 
as principais 

características  
do gênero

Analisar o uso 
de expressões 

e figuras de 
linguagem  
em poemas

Identificar as orações 
coordenadas e os 
efeitos de sentido 

das conjunções 
coordenativas

Escrever um 
conto psicológico 
e organizar uma 

coletânea de 
contos

Ler e interpretar 
conto social, 
identificando 
as principais 

características 
do gênero

Analisar 
períodos 

compostos por 
subordinação 
e identificar 

tipos de oração 
subordinada

1
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A questão iniciada com  
“O que você acha" 
propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com  
“O que você sabe" ajuda  
a resgatar conhecimentos 
anteriores.
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 O QUE VOCÊ SABE sobre 
os gêneros contos psicológicos e 
contos sociais?

 O QUE VOCÊ ACHA que pode acontecer 
quando lemos um conto que nos faz pensar sobre 
o que sentimos ou sobre a realidade que vivemos?

2
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MÓDULO
NESTE

LÍN GUA PORTUGUESA

4 Aquela água toda

10 Dimensão tecno • Diferentes formas para a poesia

12  Língua viva • Revisão: período composto por 
coordenação 

16  Língua integrada • O mas na articulação de sequência 
de ideias

18 Texto em ação • Escrita de conto psicológico

20 Ativação

CONTO PSICOLÓGICO
4

22 Por um pé de feijão 

28  Língua viva • Revisão: período composto por 
subordinação

33  Língua integrada • As subordinadas reduzidas e 
desenvolvidas e os efeitos de sentido

36 Língua viva • Ortoépia e prosódia 

38 Texto em ação • Escrita de conto social

40 Ativação 

42 Estudo dirigido

45  Cidadão do mundo • Guia alimentar para a 
população brasileira 

47 Em síntese 

CONTO SOCIAL
22

A escultura “O pensador”, criada por 
Auguste Rodin entre 1880 e 1882, é uma 
das mais conhecidas do mundo e traz 
a figura de um homem imerso em seus 
pensamentos. Para muitos especialistas, 
“O pensador” personifica a busca humana 
por conhecimento, verdade e propósito. 
Foto de 2016, Paris (França).
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 

atividades de compreensão  
e de interpretação.

MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com a 
finalidade de se elaborar algo 

concreto (cartaz,  
relatório, apresentação, 

maquete, exposição).

DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

OLHAR AMPLIADO

Rotina de desenvolvimento 
de conteúdo previamente 

trabalhado pelos estudantes, 
com grupos de discussão, 

sistematização do aprendizado 
e propostas de atividades de 

consolidação.

MULTIPROJETO

Atividade em grupo que exercita 
a metodologia de pesquisa sobre 

tema transversal, em conexão 
com outros componentes 

curriculares; envolve elaboração 
de relatório e apresentação  

de resultados.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.

CONTO PSICOLÓGICO

AQUELA ÁGUA TODA

O conto que você vai ler, de João Anzanello Carrascoza, dá nome a um livro cujas narrativas 
revelam experiências marcantes na vida de personagens — criança ou adolescente —, ambien-
tadas quase sempre dentro do núcleo familiar. A menção à água abundante, no título “Aquela 
água toda”, pode evocar muitas ideias: enchente, mar, chuva, rio… Você imagina que esse título 
se refira a quê? Em sua opinião, seria um episódio feliz ou triste? Leia o conto para descobrir.

Era, de novo, o verão. O menino estava na alegria. Modesta, se comparada à que o 
esperava lá adiante. A mãe o chamou, e o irmão, e anunciou de uma vez, como se na-
tural: iriam à praia de novo, igualzinho ao ano anterior, a mesma cidade, mas um apar-
tamento maior, que o pai já alugara. Era uma notícia inesperada. E ao ouvi-la ele se 
viu, no ato, num instante azul-azul, os pés na areia fervente, o rumor da arrebentação 
ao longe, aquela água toda nos olhos, o menino no mar, outra vez, reencontrando-se, 
como quem pega uma concha na memória.

É verdade, mesmo?, queria saber. A mãe confirmou. O irmão a abraçou e riram alto, 
misturando os vivas. Ele flutuava no silêncio, de tão feliz. Nem lembrava mais que podia 
sonhar com o sal nos lábios, o cheiro da natureza grande, molhada, a quentura do sol 
nos ombros, o menino ao vento, a realidade a favor, e ele na sua proa…

O dia mudou de mão, um vaivém se espalhou pela casa. A mãe ia de um quarto ao 
outro, organizava as malas, Vamos, vamos, dava ordens, pedia ajuda, nem parecia res-
ponsável pela alegria que causara. O menino a obedecia: carregava caixas, pegava rou-
pas, deixava suas coisas para depois. Temia que algo pudesse alterar os planos de via-
gem, e ele já se via lá, cercado de água, em seu corpo-ilha; um navio passava ao fundo, o 
céu lindo, quase vítreo, de se quebrar. Não, não podia perder aquele futuro que chegava, 
de mansinho, aos seus pés. O menino aceitava a fatalidade da alegria, como a tristeza 
quando o obrigava a se encolher — caracol em sua valva. Não iria abrir mão dela.

Viver essa hora, na fabricação de outra mais feliz, ocupava-o, e ele, ancorado às anti-
gas tradições, fazia o possível para preservá-la. A noite descia, e mais grossa se tornava 
a casca de sua felicidade.

Quando se deu conta, cochilava no sofá, exausto pelo esforço de preparar o dia se-
guinte. Esforçara-se para que, antes de dormir, a manhã fosse aquela certeza, e ela seria 
mesmo sem a sua pobre contribuição. Ignorava que a vida tinha a sua própria maré. O 
mar existia dentro de seu sonho, mais do que fora. E, de repente, sentia-se leve, a cami-
nhar sobre as águas — o pai o levava para a cama, com seus braços de espuma.

Abriu os olhos: o sol estava ali, sólido, o carro de portas abertas à fren-
te da casa, o irmão em sua bermuda colorida, a voz do pai e da mãe em 
alternância, a realidade a se espalhar, o mundo bom, o cheiro do 

dia recém-nascido. O menino se levantou, vestiu 
seu destino, foi fazer o que lhe cabia antes da parti-
da, tomar o café da manhã, levar as malas até o carro 

onde o pai as ajeitava com ciência, a mãe chaveava 
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DIFERENTES FORMAS PARA A POESIA

DIMENSÃO TECNO

O conto “Aquela água toda”, de João Anzanello Carrascoza, é marcado por uma linguagem acentua-
damente poética, que faz com que o leitor se coloque no lugar do protagonista e sinta, com ele, a an-
siedade de querer encontrar logo o mar. Para provocar essa sensação nos leitores do conto, Carrascoza 
faz uso de diversas imagens poéticas.

Uma outra forma de fazer com que os leitores vivam experiências diferentes de leitura é o que ocor-
re na poesia visual, em que os versos se confundem com as imagens poéticas que representam. Para 
saber mais sobre esse estilo literário, observe a imagem e leia o texto a seguir.

Edmar Gonçalves. Breversos e algumas 
concretudes. Brasília: AVÁ, 2018.

Um poema visual é um tipo de poema que utiliza elementos visuais, como a tipografia, a 
disposição das palavras e imagens, cores e formas, para transmitir uma mensagem ou provo-
car uma emoção. Ao contrário dos poemas convencionais, que são escritos apenas com pa-
lavras, os poemas visuais exploram a linguagem visual para criar uma experiência estética e 
sensorial única.

Os poemas visuais podem ser criados utilizando uma variedade de técnicas, incluindo a 
manipulação de palavras e letras, a sobreposição de imagens e textos, a utilização de espaços 
em branco e a escolha de fontes e cores específicas. Eles podem ser apresentados em diversos 
formatos, como em murais, pôsteres, livros de artistas, instalações e até mesmo animações.

Um poema digital é uma forma de poesia que utiliza a tecnologia digital para criar, apre-
sentar ou distribuir obras poéticas. A poesia digital combina recursos da literatura, das artes 
visuais, da música e da programação para criar experiências poéticas, interativas e imersivas, 
permitindo que o leitor participe ativamente da criação e da interpretação do poema.

Além disso, a poesia digital pode ser facilmente compartilhada e disseminada através da 
internet, tornando a poesia mais acessível e democrática.

Língua Portuguesa – Poema Visual e Poema Digital – Prefeitura de Goiânia.  
Disponível em: http://linkte.me/g3a03. Acesso em:  9 set. 2024.
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MAIS!
Para uma exploração adicional de poesia visual e digital, conheça o trabalho de Paulo Aquarone, artista 
plástico e poeta contemporâneo que produz poemas visuais e digitais. É possível acessar suas obras em 
seu site oficial, disponível em: http://linkte.me/j7y7j (acesso em: 9 set. 2024).
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CADERNO DE CURIOSIDADES LINGUÍSTICAS

MÃO NA MASSA

Nesta atividade você e seus colegas irão criar um caderno de re-
gistros de curiosidades linguísticas em que anotarão o que julgarem 
mais interessante e relevante acerca da língua portuguesa, sua histó-
ria e origem, situações de uso e registros dos falantes, bem como o 
registro de gírias e expressões utilizadas no dia a dia.

O caderno deve ser organizado em três partes:

 • Origem das palavras.

 • Curiosidades sobre a língua.

 • Dicionário de gírias.

Antes de iniciar seu trabalho, para resgatar seu conhecimento prévio sobre o tema, leia o trecho de 
um texto que trata de algumas curiosidades sobre a língua portuguesa.

15 curiosidades sobre a língua portuguesa. Disponível em: http://linkte.me/u63o3. Acesso em: 18 set. 2024.

Material
 • Editor de textos on-line

 • Câmera de um celular

 • Papel Paraná

 • Folhas de sulfite

 • Corda de sisal

 • Cola

 • Pincel

 • Prensa

 • Lápis e borracha

 • Régua de medida, régua 
de metal e estilete

 • Vincador
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[…]
A língua portuguesa é de uma beleza e uma riqueza inegáveis. Mas não 

é só isso. O idioma, falado por mais de 250 milhões de pessoas em várias 
partes do mundo, tem muitas situações excêntricas que se revelam na 
linguagem escrita ou falada. Listamos aqui […] curiosidades interessantes 
sobre a nossa língua portuguesa. Veja abaixo:

Nove países: os nove países que usam a língua portuguesa de forma 
oficial são: Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, 
Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste. A cada cinco 
indivíduos que falam português no mundo, quatro são de origem brasileira.

2) Qualquer e quaisquer
O plural de qualquer é quaisquer. O interessante é que nenhuma outra 

palavra da língua portuguesa tem a indicação de plural no interior, o comum 
é sempre no final.

3) Maçã e maçaneta
A palavra maçaneta (aquela das portas) é um diminutivo de maçã, a fruta. 

O motivo? A origem desta palavra é que, muitos anos atrás, a aparência da 
maçaneta era de uma pequena fruta.

4) Machado de Assis, o primeiro
O escritor Machado de Assis, um dos principais nomes da literatura no Brasil, foi o primeiro presidente 

da Academia Brasileira de Letras (ABL), entre 1897 e 1908, da qual é um dos fundadores. […]
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Machado de Assis 
e Joaquim Nabuco 
fundaram a Academia 
Brasileira de Letras 
(foto de Augusto Malta/
Biblioteca Nacional).
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OLHAR AMPLIADO

A participação das mulheres nos esportes
A participação feminina nos esportes tem crescido, mas ainda enfrenta desafios, como a falta de 

visibilidade e reconhecimento. Marta Vieira da Silva, considerada a melhor jogadora de futebol de 
todos os tempos, exemplifica essa luta. Nascida em Dois Riachos, Alagoas, Marta enfrentou precon-
ceitos desde a infância, mas se tornou um ícone global, sendo aclamada tanto por seu talento quan-
to por sua trajetória de superação. Hoje, ela inspira milhares de meninas a sonhar com um futuro 
melhor no esporte. 

[…] Nesta Copa feminina de 2023, pela 
primeira vez foi instituído no Brasil  
ponto  facultativo para servidores públicos 
não irem ao trabalho nos dias de jogos da sele-
ção. Essa é a segunda vez na história que o cam-
peonato vai ser transmitido em TV aberta. 

Além disso, no início deste ano a Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) anunciou que 
todas as equipes que participam do Campeo-
nato Brasileiro deverão ter, obrigatoriamen-
te, equipes femininas. Desde 2019, a regra vale 
apenas para as que disputam a série A. Tudo 
isso era quase impensável quando Marta come-
çou a jogar bola. […] Natural de Dois Riachos, 
uma cidade de 11 mil habitantes no sertão de 
Alagoas, ela foi criada pela mãe e a avó. O pai 
deixou a família quando Marta tinha um ano 
de idade. Sua casa era um salão com telhado de 
zinco e cômodos divididos por tecidos. Ali cresceram ela e os irmãos mais velhos, Angela, José e 

Valdir. Tereza Vieira criou os filhos trabalhando na prefeitura, com limpeza 
e servindo café. […]  

Com a mãe no serviço boa parte do tempo, a menina ficava na casa da 
avó e foi ali, aos 6 anos, na brincadeira com os primos, que começou a jo-
gar bola. Além dela, só meninos. Descalça no chão de terra, começou ali a 
enfrentar — às vezes no tapa — as ofensas, machismos e gritos de “mulher-
-macho” que tantas vezes ouviria. 

[…]

Em 2006 Marta voltou, pela primeira vez, à sua cidade natal. Já tinha sido 
escolhida pela FIFA como a melhor do mundo. Foi recebida em festa. Mes-
mo pelos que a insultavam quando criança. Hoje o portal de entrada do 
município tem os dizeres: “Bem-vindo a Dois Riachos, terra da jogadora 
Marta”. […]

A última Copa da Rainha: conheça a história de Marta, a melhor jogadora de todos os tempos.  
Disponível em: http://linkte.me/r05n6. Acesso em: 13 jun. 2024.

Na Copa do Mundo Feminina de Futebol de 2023, que 
aconteceu na Austrália e na Nova Zelândia, a seleção 
brasileira buscou o seu primeiro título em Copa do 
Mundo, mas foi eliminada após o empate com a seleção 
da Jamaica.
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Instituir • criar ou 
implementar algo 
geralmente por meio de uma 
decisão oficial, lei ou norma.
Ponto facultativo • dia 
em que o trabalho não é 
obrigatório para servidores 
públicos ou funcionários de 
determinadas instituições, 
mas não é considerado 
feriado oficial.

 • Como a trajetória de Marta pode nos ajudar a refletir sobre as dificuldades enfrentadas pelas mulhe-
res no esporte? De que forma o jornalismo e a sociedade podem contribuir para valorizar as conquistas 
femininas e garantir que meninas sejam incentivadas a seguir seus sonhos, apesar dos preconceitos?
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MULTIPROJETO

CONTEXTO

Para saber mais sobre esse assunto, leia o mito a seguir e responda às questões de 1 a 3.

Pandora

Num tempo distante, os homens dominaram a dádiva do fogo, graças a Prometeu, tornando me-
lhor a vida na Terra. 

Mas diante daquela afronta, a ira de Zeus não teve limites, e ele resolveu então punir os homens.  Orde-
nou a Hefesto que moldasse uma mulher de barro, tão linda quanto uma verdadeira deusa, que lhe desse 
voz e movimento e que seus olhos inspirassem um encanto divino.

A deusa Atena teceu-lhe uma belíssima roupa, as três Graças a cobriram com joias e as Horas a 
coroaram com uma tiara de perfumadas flores brancas. Por isso a jovem recebeu o nome de Pandora,  
que em grego significa “todas as dádivas”.

[…] Feito isso, Zeus ordenou a Hermes que entregasse a mulher de presente a Epimeteu, irmão de 
Prometeu, um homem ingênuo e lento de raciocínio.

[…]

Certo dia, Pandora viu uma ânfora muito bem lacrada, e assim que se aproximou dela Epimeteu 
alertou-a para se afastar, pois Prometeu lhe recomendara que jamais a abrisse, caso contrário, os 
espíritos do mal recairiam sobre eles.

Mas, apesar daquelas palavras, a curiosidade da mulher de barro aumentava; não mais resistindo, 
esperou que o marido saísse de casa e correu para abrir o jarro proibido. 

Mal ergueu a tampa, Pandora deu um grito de pavor e do interior da ânfora saíram monstros hor-
ríveis: o Mal, a Fome, o Ódio, a Doença, a Vingança, a Loucura e muitos outros espíritos maléficos…

Quando voltou a lacrar o jarro, conseguiu prender ali um único espírito, a Esperança.

Assim, então, tudo aconteceu exatamente conforme Zeus havia planejado. [Ele] Usou a curio-
sidade e a mentira de Pandora para espalhar o mal sobre o mundo, tornando os homens duros de 
coração e cruéis, castigando Prometeu e toda a humanidade.

Ana Rosa Abreu e outros. Alfabetização: livro do aluno. vol. 2. Brasília: Fundescola/SEF-MEC, 2000. p. 125-126.

ATIVIDADES

 1. O mito é um gênero textual que busca explicar a origem de diversos fenômenos. No trecho lido, o 
mito pretende explicar a origem de quais elementos?

Origens
De onde viemos? Essa pergunta aparentemente tão corriqueira pode ganhar diferentes contor-

nos e perspectivas dependendo daquilo a que nos referimos. Podemos nos perguntar sobre a origem 
de tudo que existe ao nosso redor: a origem da vida, das manifestações culturais que conhecemos, 
das crenças,  das emoções que nos nutrem, dos contos que lemos, dos mitos que nos circundam…
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CIDADÃO DO MUNDO
A BELEZA DAS VARIEDADES 
LINGUÍSTICAS

Ao longo deste módulo, você e seus colegas observaram em que medida o respeito às varie-
dades linguísticas pode contribuir para que a educação seja inclusiva e equitativa, respeitando 
todas as formas de falar e se expressar, combatendo preconceitos e promovendo a inclusão 
social e linguística.

Entre os movimentos que têm colaborado muito para a redução do preconceito linguístico e 
para a inclusão de todas as variedades linguísticas estão as batalhas de poesia falada, conhecidas 
como slams, que a partir de 2008 ganharam força no Brasil. Nos slams os poemas são criados e 
apresentados por qualquer pessoa que deseje participar – geralmente jovens de regiões peri-
féricas, que falam de suas vivências e de seus contextos. Atualmente, mais de duzentos slams 
acontecem regularmente no país, com um campeonato nacional e um internacional a cada ano. 
O termo slam é uma redução de slam poetry, termo do 
inglês que significa justamente “batalha de poesia”. 
O movimento nasceu nos Estados Unidos, em 1984, e 
chegou ao Brasil em 2008, trazido por Roberta Estrela 
D’Alva, atriz, poeta e apresentadora que criou o primeiro 
slam no país: o ZAP! Slam (Zona Autônoma da Palavra). 
A maioria dos participantes brasileiros é composta de jo-
vens de comunidades, que abordam, em tom de denún-
cia e crítica, temas contemporâneos correspondentes às 
questões de seu tempo, como racismo, machismo, desi-
gualdade social e violência.

Observe a foto ao lado, do Final do Campeonato Bra-
sileiro de poesia falada de 2019, e faça o que se pede.

 1. Descreva o que a cena registrada na fotografia mostra.

 2. Como é o espaço retratado na imagem?

 3. Qual é a postura da plateia em relação à pessoa que se apresenta?

 4. Ao observar a postura da slammer e a da plateia, você acha que a fala apresentada merece atenção?

Imagem do Final do Campeonato 
Brasileiro de Poesia Falada, o SLAM BR, no 
Sesc Pinheiros, São Paulo. Foto de 2019.
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ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.

LÍNGUA VIVA

Análise contextualizada de 
fundamentos gramaticais, 
ortografia, acentuação e 

pontuação, acompanhada 
de conjunto de atividades de 

aplicação.

LÍNGUA INTEGRADA

Situações de uso prático da língua 
portuguesa, incluindo variações 

regionais e interação com outros 
componentes curriculares, 

acompanhadas de propostas de 
atividades.

TEXTO EM AÇÃO

Estudo de técnicas de redação e 
propostas de produção de textos 

de diferentes gêneros, sempre 
associadas com o  

conteúdo trabalhado  
no módulo.

EM SÍNTESE

Repasse dos principais conteúdos, 
associados a atividades de 

consolidação do aprendizado.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.

INTEGRADA
LÍNGUA

As subordinadas reduzidas e desenvolvidas e os efeitos de sentido
Como vimos, orações subordinadas podem se apresentar em duas formas: reduzidas ou desenvolvidas. 

Nas reduzidas, o verbo assume uma das formas nominais, como infinitivo e gerúndio. Nos contos que você 
leu, formas como essas são adotadas para produzir algum efeito, por exemplo, tornar o texto mais econômico 
ou mais expressivo. 

Orações subordinadas reduzidas
As orações subordinadas reduzidas não possuem um conectivo explícito (como uma conjunção ou pro-

nome relativo). Além disso, o verbo aparece em uma das formas nominais: infinitivo, gerúndio ou particípio.

Observe o exemplo.

Ao começar a reunião, os 
professores foram para a  

sala reservada.

Nesse caso, a oração  subordinada 
"Ao começar a reunião" é uma oração 
subordinada reduzida de infinitivo, pois 
o verbo começar está expresso nessa 
forma nominal (infinitivo) e não há co-
nectivo explícito.

Orações subordinadas 
desenvolvidas

As orações subordinadas desen-
volvidas são aquelas que possuem 
um conectivo (uma conjunção ou um 
pronome relativo) e cujo verbo está 
flexionado. 

Observe o exemplo.

Quando a reunião começou, os 
professores da escola foram para a 

sala reservada.

Nesse caso, a oração subordina-
da "Quando a reunião começou" é 
desenvolvida, pois o verbo começar 
está conjugado no pretérito perfeito 
do indicativo (começou) e há um co-
nectivo explícito, a conjunção subor-
dinativa quando, que estabelece a 
relação de tempo entre as ações.

É importante os professores buscarem soluções para o planejamento anual.

A reunião de professores foi realizada para que eles pudessem discutir o 
planejamento anual.
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TEXTO EM AÇÃO

Escrita de crônica 

Proposta
Inicialmente, a crônica de Artur Azevedo poderia ser confundida com um artigo de opi-

nião, pois discorre sobre um tema polêmico. No entanto, ao longo do texto, percebe-se o 
modo leve e o tom de humor empregado pelo cronista ao abordar o tema, o fortalecimento 
do efeito de subjetividade e a coloquialidade de certas expressões, deixando evidente o es-
tilo do gênero crônica.

O cronista fez uma crítica aos padrões ortográficos estabelecidos pelos gramáticos, afirman-
do que não importa se uma palavra é escrita com f ou ph e que o essencial é que se entenda o 
que está escrito e a “boa sintaxe”.

Agora, você vai escrever uma crônica nos mesmos moldes do texto de Artur Azevedo, abor-
dando, de modo crítico, imposições que normatizam os comportamentos em sociedade, como 
o padrão da estética corporal, o da exposição da vida pessoal nas redes sociais, entre outros. Ao 
final, você e os colegas vão publicar os textos em um painel na sala de aula para serem votados. 
O texto escolhido será enviado a um jornal da escola ou da cidade.

GÊNERO PÚBLICO OBJETIVO CIRCULAÇÃO

Crônica
Comunidade  

escolar e  
leitores de jornal

Escrever um texto criticando 
um padrão social para  

provocar reflexão no leitor.

Painel de crônicas e 
jornal da escola, do 
bairro ou da cidade

Planejamento e elaboração

 1) Reflita sobre que padrão social, acerca da imposição de comportamento, você vai abor-
dar. Faça um levantamento de possíveis temas a serem abordados e procure ler textos 
sobre esses assuntos para fomentar as discussões.

 2) Depois de escolher o tema de sua crônica, responda às seguintes questões:

 • Você já vivenciou alguma experiência pessoal relacionada ao tema escolhido?

 • Se não, você vai basear seu texto na experiência de alguém próximo, em um texto lido 
ou em um episódio fictício?

 3) Caso tenha escolhido basear seu texto em algo que você não experienciou, procure con-
versar com pessoas que passaram por dificuldades ao enfrentar esse padrão social a fim 
de compreendê-lo com mais profundidade e empatia. Atente para cada informação apre-
sentada e tome notas do relato, destacando aquelas que mais chamaram a sua atenção.

 4) Faça uma lista com as principais ideias que você gostaria de explorar para produzir a crô-
nica e obter um efeito de posicionamento em seu texto.

 • Embora sua crônica tenha um aspecto mais expositivo-argumentativo do que narrati-
vo, você pode citar cenas do cotidiano e apresentar casos reais relacionados ao tema, 
contando suas histórias e apresentando as personagens.
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EM SÍNTESE NOME: TURMA:

FIQUE LIGADO! 

O gênero crônica esportiva pode trazer reflexões sobre o que ocorre nos esportes a partir de um 
recorte pessoal do jornalista e da argumentação e dos dados que ele apresenta. A reportagem 
apresenta um conjunto de fatos, informações e opiniões de pessoas envolvidas, resultado do 
trabalho investigativo do repórter, organizados de forma coerente, de modo a esclarecer determi-
nado tema.

  Leia o texto para responder às questões 1 e 2.

Mulheres narrando jogos… e depois da Copa? 

Desde 19 de novembro, parte da população de todo 
o globo tem parado para acompanhar os jogos da Copa 
do Mundo de Futebol Masculino de 2022. Este ano, en-
tretanto, o foco não está apenas nos muitos resultados 
inesperados das partidas, no fato de essa ser a última 
copa com 32 países, ou em quem será o grande campeão. 
A 22a edição do Mundial, realizada no Catar, é marcada 
por outros fatores, fora do campo, que envolvem abusos 
nas relações trabalhistas com pessoas migrantes, princi-
palmente de países da África, entre outros ataques aos 
direitos humanos. Relatórios sobre essas temáticas fo-
ram publicados pelas organizações Human Rights Watch e Anistia Internacional recentemente. 

Não pretendo mergulhar especificamente nesse assunto, mas é impossível não o citar e, 
acredito, ser de extrema importância ter as questões que envolvem o país que hoje recebe a 
Copa do Mundo expostas. É por isso que gostaria de pedir a você, que resolveu abrir esse tex-
to e continuará a leitura, para que tenha em conta que não dá para dissociar esporte, futebol, 
política e direitos humanos.

Kalianny Bezerra. Observatório da Imprensa. Disponível em: http://linkte.me/dfme8. Acesso em: 30 set. 2024.

 1.  COMPREENDER A autora menciona a Copa do Mundo de Futebol para fazer uma reflexão. 

a) Qual é a reflexão proposta pela autora?

b) Que fonte a autora utiliza para respaldar sua reflexão?

 2.  ANALISAR Releia os trechos do texto.

 I. A 22a edição do Mundial […] é marcada por outros fatores, fora do campo, que envolvem 
abusos nas relações trabalhistas com pessoas migrantes […]

 II. e, acredito, ser de extrema importância ter as questões que envolvem o país que hoje recebe 
a Copa do Mundo expostas.

Cerimônia de abertura da Copa do 
Mundo de 2022, no Catar.
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Manoel de Barros manteve em sua obra a perspectiva poética própria da infância. Leia o 
poema para responder às questões de 1 a 7.

Peraltagem

O canto distante da sariema encompridava a tarde.

E porque a tarde ficasse mais comprida a gente 
sumia dentro dela.

E quando o grito da mãe nos alcançava a gente 
já estava do outro lado do rio.

O pai nos chamou pelo berrante.

Na volta fomos encostando pelas paredes da 
casa pé ante pé.

Com receio de um carão do pai.

Logo a tosse do vô acordou o silêncio da casa.

Mas não apanhamos nem.

E nem levamos carão nem.

A mãe só que falou que eu iria viver leso fazen-
do só essas coisas.

O pai completou: ele precisava de ver outras coisas além de ficar ouvindo 

[só o canto dos pássaros.

E a mãe disse mais: esse menino vai passar a vida enfiando água no espeto!

Foi quase.
Manoel de Barros. Memórias inventadas:  

as infâncias de Manoel de Barros. São Paulo: Planeta, 2010. p. 167.

 1.  COMPREENDER Por que o título do poema é “Peraltagem”?

 2.  COMPREENDER No trecho “eu iria viver leso fazendo só essas coisas”, a que se refere 
a expressão “essas coisas”? E a expressão “outras coisas” em “ele precisava de ver ou-
tras coisas, além de ficar ouvindo só o canto dos pássaros”?

 3.  COMPREENDER Que imagem mencionada pela mãe resume, de forma metafórica, a 
visão que os pais tinham do menino? O que essa imagem significa?

AÇÃO

Berrante • espécie de 
corneta de chifre que 
os boiadeiros usam para 
conduzir o gado.
Carão • repreensão; bronca.
Leso • aquele que age 
como doido. 
Peraltagem • travessura; 
peraltice.
Sariema • seriema; ave 
típica do Cerrado, de 
plumas acinzentadas, cujo 
canto pode ser ouvido a um 
quilômetro de distância.
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ESTUDO DIRIGIDO

Leia uma crônica de Martha Medeiros sobre o prestígio da norma-padrão da língua portuguesa e respon-
da às questões.

A perca
Da série “só acontece comigo”: estava parada num sinal da Avenida Ipiranga quando um carro 

encostou ao lado do meu. A motorista abriu a janela e pediu para eu abrir a minha. Era uma moça 
simpática que me perguntou: “Martha, o certo é dizer perda ou perca?”.

“Hãn?”

“É perda de tempo ou perca de tempo? Como se diz?”

A pergunta era tão inusitada para a hora e o local, tão surpreendente, vinda de alguém que eu não 
conhecia, que me deu um branco: por um milésimo de segundo eu não soube o que responder. Perca 
de tempo, isso existe? Então o sinal abriu, os carros da frente começaram a engatar a primeira, eu 
olhei para ela e disse:

“É perda de tempo”.

Ela sorriu em agradecimento e foi em frente. Meu carro ainda ficou um tempo parado. Eu parada 
no tempo. Perca de tempo.

Dei uma risada e segui meu rumo também.

Se alguém te diz “não perca tempo”, e todos te dizem isso o tempo todo, como não confundir o 
verbo com o substantivo? Tantos confundem. São coagidos a tal.

E, cá entre nós, a “perca” parece mais amena do que a perda.

A perca de um amor é quase tão corriqueira como a perca do capítulo da novela. A perca é feira 
livre. A perca é festiva. A perca é música popular.

Já a perda é sinfonia de Beethoven.

A perca acontece no verão. A perca de uma cadeirinha de praia, a perca de um palito premiado de picolé.

As perdas acontecem no inverno.

A perca é simplória, a perca é distraída, a perca é provisória, logo, logo reencontrarão o que está faltando.

A perda é para sempre.

As percas reinventam o vocabulário e seu sentido, não são graves, as percas são imperfeições 
perdoáveis, as percas são inocentes.

As perdas são catastróficas, nada têm de folclóricas.

A perca é um erro gramatical, e apenas esse erro ela contém. De resto, não faz 
mal a ninguém.

A perda é um acerto gramatical, mas só esse acerto ela contém. De resto, é brutal.

Se eu pudesse voltar no tempo, reconstituiria a cena de outra forma:

“Martha, é perda de tempo ou perca de tempo? Como é que se diz?”

“O correto é dizer perda, mas é muito solene. Perca dói menos por 
ser mais trivial.”

9 de março de 2011
Martha Medeiros. Feliz por nada. 40. ed. Porto Alegre: L&PM, 2012. p. 191-192.

 1.  COMPREENDER Releia o primeiro parágrafo da crônica. O fato de ele se iniciar com o trecho “Da série 
‘só acontece comigo’” cria de imediato um sentido para o leitor. Qual é esse sentido?

 2.  COMPREENDER Por que a motorista faz a pergunta (sobre perda/perca) para a autora?

 3.  COMPREENDER Por que a pergunta feita pode ser considerada inusitada?
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LÍNGUA VIVA

Revisão: período composto por coordenação
No conto psicológico que você leu, algumas sequências de ação estão 

marcadas pelo uso da vírgula, o que produz uma cadência rítmica para a nar-
rativa, de modo que um acontecimento logo seja acompanhado de outro 
com certa rapidez. Isso ocorre pela maneira como as orações foram organi-
zadas no texto e como estão pontuadas. Vamos saber mais sobre isso?

Releia os trechos do conto “Aquela água toda”.

Trecho I

Era, de novo, o verão. 

Trecho II

O menino a obedecia: carregava caixas, pegava roupas, deixava 
suas coisas para depois.

Ao analisar os trechos, é possível observar que, no trecho I, há um período, chamado simples, pois é cons-
tituído de apenas uma oração, uma vez que contém somente um verbo. Em II, o período é composto, pois 
apresenta quatro orações.

A articulação das orações no período composto
As orações que formam um período composto podem se articular por meio de dois mecanismos: o de 

coordenação e o de subordinação. Nos estudos sintáticos, o termo coordenação indica que as orações que 
formam um período composto estão no mesmo nível, ou seja, não há hierarquia entre uma oração e outra.

Já o termo subordinação indica que as orações de um período composto estão em níveis diferentes e há 
relação de dependência entre elas.

Orações coordenadas
A independência que se observa entre orações coordenadas de um período é de natureza sintática. Do 

ponto de vista do sentido, elas são naturalmente ligadas. O período a seguir, extraído do conto “Aquela água 
toda”, exemplifica o que isso quer dizer. Observe:

Embora exista uma relação de sentido entre as duas orações, elas são sintaticamente independentes, o 
que significa que cada uma tem os termos sintáticos necessários para expressar o que foi pretendido sem 
depender da outra oração. Observe:

A mãe suspeitava daquela saciedade, ele nem pedira sorvete, milho-verde, refrigerante.

oração 1 oração 2

A mãe suspeitava daquela saciedade, ele nem pedira sorvete, milho verde, refrigerante.

adj. adv. neg. objeto direto

verbo trans. indireto

sujeito

sujeito verbo trans. direto

objeto indireto

Orações coordenadas não atuam como um termo sintático (sujeito, objeto direto, adjunto adverbial, 
predicativo, etc.) de outra oração do mesmo período e também não necessitam que outras orações fun-
cionem como um de seus termos. São, por isso, independentes sintaticamente.
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BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.

  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

DICIONÁRIO
Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em  
sociedade, acompanhada de 
solicitação de posicionamento 
pessoal que leva à reflexão sobre 
a participação contributiva do 
estudante.

JOVEM CIDADÃO
Apresenta situação associada 
com um dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e propõe 
interpretação analítica e reflexiva 
do fato.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

c) Nesses versos, outras duas palavras foram grafadas procurando 
reproduzir a pronúncia popular típica de algumas regiões do país. 
Quais são essas palavras?

A ortoépia é o estudo da chamada “boa pronúncia”, “pronúncia correta”. 
Ela reflete a forma de falar dos grupos mais privilegiados e letrados da socie-
dade. Assim, essa área da gramática determina, por exemplo, que não se deve 
falar “ele róba”, mas “ele rôuba”. A prosódia, por sua vez, se ocupa da correta 
colocação do acento tônico nas palavras. Por exemplo, de acordo com suas 
regras, pronuncia-se recorde (com intensidade na penúltima sílaba), e não “ré-
corde” (com intensidade na antepenúltima). A pronúncia das palavras, porém, 
pode variar de acordo com a variedade linguística utilizada, e isso deve ser 
respeitado. Ao não respeitar determinada variedade, agimos com preconcei-
to linguístico em relação ao falante ou grupo de falantes, o que, em geral, 
revela também o preconceito social relacionado a eles.

Essas questões de pronúncia acabam gerando desvios na ortografia e na 
acentuação gráfica, levando em consideração as convenções estabelecidas. 
Para estar alerta quanto aos casos mais comuns de desvios da norma-padrão 
em razão da pronúncia, leia as palavras listadas a seguir.

NÃO PADRÃO PADRÃO NÃO PADRÃO PADRÃO

adevogado advogado imbigo umbigo

aerosol aerossol largatixa lagartixa

aterrisar aterrissar mendingo mendigo

bandeija bandeja mineirador minerador

bebedor bebedouro mulçumano muçulmano

beneficiência beneficência prazeiroso prazeroso

cabeçário cabeçalho previlégio privilégio

cabelereiro  cabeleireiro salchicha salsicha

desinteria  disenteria sombrancelha sobrancelha

esteriótipo  estereótipo supérfulo supérfluo

 3. Na linguagem oral, é comum a dúvida quanto à posição da sílaba tônica 
em algumas palavras. Leia as palavras e indique as sílabas que devem 
ser pronunciadas como tônicas em cada uma delas.

Exemplo: condor > dor

a) austero  

b) fluido  

c) gratuito  

d) rubrica  

e) recorde  

f) ruim  

g) ureter  

h) ínterim  

i) sutil  

MAIS!
Quando aprendemos 
uma língua estrangeira, é 
comum nos preocuparmos 
com suas expressões 
idiomáticas (ou gírias). 
Afinal, elas precisam 
ser apreendidas em seu 
conjunto, pois, quando as 
consideramos palavra por 
palavra, seu significado 
torna-se absurdo, sem 
sentido. Na língua materna, 
também temos expressões 
idiomáticas. Muitas vezes, 
elas são tão comuns 
que nem as percebemos 
assim, a menos que 
nunca tenhamos ouvido 
falar delas. Por exemplo, 
“estar como pinto no 
lixo” significa “estar feliz”; 
“voltar à vaca fria” quer 
dizer “voltar ao assunto 
do início da conversa”; 
“segurar vela” tem o 
sentido de “estar sozinho, 
acompanhando um casal”; 
“pôr as barbas de molho” 
significa “precaver-se”. 
No conto “Por um pé 
de feijão”, que você leu 
neste tópico, aparece a 
expressão “como um pinto 
molhado”. Você sabe o que 
essa expressão significa?
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REPORTAGEM

AS MENINAS QUE ESTÃO MUDANDO A ESCOLA

Alguém já lhe disse que determinada disciplina do currículo escolar não combina com 
você porque você é menino ou porque é menina? Ou que uma modalidade esportiva não 
é adequada a você por esse mesmo motivo? Para verificar se as respostas dadas fazem 
de você exceção ou parte das estatísticas oficiais, leia a reportagem que a revista Nova 
Escola publicou. Antes, porém, leia o título da reportagem e reflita: por que as meninas 
estão mudando a escola?

No Rio de Janeiro, os 
meninos não deixam 
suas colegas de classe 
jogarem futebol 
com eles. Também 

na capital fluminense, meninas são 
assediadas nas ruas por usarem saia e 
meias três quartos como uniforme.

No interior da Bahia, um professor 
afirma que: “A Matemática sai 
naturalmente dos poros dos meninos, 
assim como a Saúde e a Educação 
são escolhas óbvias para as meninas”. 
Em São Paulo, as próprias meninas se 
xingam e se desrespeitam ao sinal do 
menor desentendimento. E há quem se 
pergunte se a escola ainda precisa do 
feminismo…

Enquanto alguns se questionam, 
muitas jovens – suas alunas – se 
mobilizam. Ao lado das ocupações 
secundaristas, as iniciativas feministas, 
sejam as organizadas em coletivos 
ou as espontâneas e individuais, são a 
grande novidade no hoje efervescente 
cenário da juventude estudantil. […]

O feminismo, você sabe, não é de 
hoje. O movimento está presente 
de maneira organizada pelo menos 
desde o século 19, quando aconteceu 
sua primeira grande onda, que lutava 
pelo sufrágio, o direito ao voto, na 
Inglaterra. A segunda ocorreu nas 
décadas de 1960 e 1970 com a invenção 
da pílula anticoncepcional e a 
chamada revolução sexual nos Estados 
Unidos. […]

Elas enfrentam o machismo com 
união, organização e criatividade 

O que aprender com suas alunas e como ajudá-las

MULTIMÍDIA 
A publicação da Cartilha de Equidade — Impulsionando a equidade de gênero no esporte, 
produzida em parceria com a ONU Mulheres no marco do programa "Uma Vitória Leva à 
Outra", utiliza o esporte como ferramenta para empoderar meninas e mulheres e ajudar a 
eliminar a violência de gênero. A cartilha apresenta ações e informações importantes  para 
promover a igualdade de gênero e garantir que meninas e mulheres permaneçam no ambiente 
esportivo. Disponível em: http://linkte.me/x70m8. Acesso em: 14 out. 2024.
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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LÍN GUA PORTUGUESA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OPELO OLHAR 
DO NARRADOR
O CONTO PSICOLÓGICO apresenta as expe-
riências das personagens do ponto de vista emocional e 
subjetivo, o que faz com que o tempo nem sempre seja 
linear, pois ele depende do encadeamento das emoções 
e dos pensamentos do narrador, não apenas do tempo 
cronológico dos fatos. O conto social, por sua vez, é um 
gênero ficcional que aborda questões relacionadas a de-
terminados grupos sociais e a minorias, buscando levar o 
leitor à reflexão sobre a situação social descrita.

Elaborar um 
conto social, 

eleger um 
dos contos e 
publicá-lo em 

um site

Ler e interpretar 
conto psicológico, 

identificando 
as principais 

características  
do gênero

Analisar o uso 
de expressões 

e figuras de 
linguagem  
em poemas

Identificar as orações 
coordenadas e os 
efeitos de sentido 

das conjunções 
coordenativas

Escrever um 
conto psicológico 
e organizar uma 

coletânea de 
contos

Ler e interpretar 
conto social, 
identificando 
as principais 

características 
do gênero

Analisar 
períodos 

compostos por 
subordinação 
e identificar 

tipos de oração 
subordinada

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre 
os gêneros contos psicológicos e 
contos sociais?

 O QUE VOCÊ ACHA que pode acontecer 
quando lemos um conto que nos faz pensar sobre 
o que sentimos ou sobre a realidade que vivemos?

2
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MÓDULO
NESTE

LÍN GUA PORTUGUESA

 4 Aquela água toda

 10 Dimensão tecno • Diferentes formas para a poesia

 12  Língua viva • Revisão: período composto por 
coordenação 

 16  Língua integrada • O mas na articulação de sequência 
de ideias

 18 Texto em ação • Escrita de conto psicológico

 20 Ativação

CONTO PSICOLÓGICO
4

 22 Por um pé de feijão 

 28  Língua viva • Revisão: período composto por 
subordinação

 33  Língua integrada • As subordinadas reduzidas e 
desenvolvidas e os efeitos de sentido

 36 Língua viva • Ortoépia e prosódia 

 38 Texto em ação • Escrita de conto social

 40 Ativação 

 42 Estudo dirigido

 45  Cidadão do mundo • Guia alimentar para a 
população brasileira 

 47 Em síntese 

CONTO SOCIAL
22

A escultura “O pensador”, criada por 
Auguste Rodin entre 1880 e 1882, é uma 
das mais conhecidas do mundo e traz 
a figura de um homem imerso em seus 
pensamentos. Para muitos especialistas, 
“O pensador” personifica a busca humana 
por conhecimento, verdade e propósito. 
Foto de 2016, Paris (França).

3
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CONTO PSICOLÓGICO

AQUELA ÁGUA TODA

O conto que você vai ler, de João Anzanello Carrascoza, dá nome a um livro cujas narrativas 
revelam experiências marcantes na vida de personagens — criança ou adolescente —, ambien-
tadas quase sempre dentro do núcleo familiar. A menção à água abundante, no título “Aquela 
água toda”, pode evocar muitas ideias: enchente, mar, chuva, rio… Você imagina que esse título 
se refira a quê? Em sua opinião, seria um episódio feliz ou triste? Leia o conto para descobrir.

Era, de novo, o verão. O menino estava na alegria. Modesta, se comparada à que o 
esperava lá adiante. A mãe o chamou, e o irmão, e anunciou de uma vez, como se na-
tural: iriam à praia de novo, igualzinho ao ano anterior, a mesma cidade, mas um apar-
tamento maior, que o pai já alugara. Era uma notícia inesperada. E ao ouvi-la ele se 
viu, no ato, num instante azul-azul, os pés na areia fervente, o rumor da arrebentação 
ao longe, aquela água toda nos olhos, o menino no mar, outra vez, reencontrando-se, 
como quem pega uma concha na memória.

É verdade, mesmo?, queria saber. A mãe confirmou. O irmão a abraçou e riram alto, 
misturando os vivas. Ele flutuava no silêncio, de tão feliz. Nem lembrava mais que podia 
sonhar com o sal nos lábios, o cheiro da natureza grande, molhada, a quentura do sol 
nos ombros, o menino ao vento, a realidade a favor, e ele na sua proa…

O dia mudou de mão, um vaivém se espalhou pela casa. A mãe ia de um quarto ao 
outro, organizava as malas, Vamos, vamos, dava ordens, pedia ajuda, nem parecia res-
ponsável pela alegria que causara. O menino a obedecia: carregava caixas, pegava rou-
pas, deixava suas coisas para depois. Temia que algo pudesse alterar os planos de via-
gem, e ele já se via lá, cercado de água, em seu corpo-ilha; um navio passava ao fundo, o 
céu lindo, quase vítreo, de se quebrar. Não, não podia perder aquele futuro que chegava, 
de mansinho, aos seus pés. O menino aceitava a fatalidade da alegria, como a tristeza 
quando o obrigava a se encolher — caracol em sua valva. Não iria abrir mão dela.

Viver essa hora, na fabricação de outra mais feliz, ocupava-o, e ele, ancorado às anti-
gas tradições, fazia o possível para preservá-la. A noite descia, e mais grossa se tornava 
a casca de sua felicidade.

Quando se deu conta, cochilava no sofá, exausto pelo esforço de preparar o dia se-
guinte. Esforçara-se para que, antes de dormir, a manhã fosse aquela certeza, e ela seria 
mesmo sem a sua pobre contribuição. Ignorava que a vida tinha a sua própria maré. O 
mar existia dentro de seu sonho, mais do que fora. E, de repente, sentia-se leve, a cami-
nhar sobre as águas — o pai o levava para a cama, com seus braços de espuma.

Abriu os olhos: o sol estava ali, sólido, o carro de portas abertas à fren-
te da casa, o irmão em sua bermuda colorida, a voz do pai e da mãe em 
alternância, a realidade a se espalhar, o mundo bom, o cheiro do 

dia recém-nascido. O menino se levantou, vestiu 
seu destino, foi fazer o que lhe cabia antes da parti-
da, tomar o café da manhã, levar as malas até o carro 

onde o pai as ajeitava com ciência, a mãe chaveava 
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Avaro • aquele que não 
costuma gastar e prefere 
guardar seu dinheiro; pão- 
-duro.
Levar um caldo • ser 
arrastado ou perder o 
equilíbrio por causa de uma 
onda forte.
Mudar de mão • ter o 
sentido alterado; mudar de 
rumo.
Proa • parte da frente de 
uma embarcação.
Remissão • perdão; 
consolo.
Valva • concha de molusco.

a porta dos fundos, Pegou sua prancha?, ele, Sim, como se num dia 
comum, fingindo que a satisfação envelhecia nele, que se habituara 
a ela, enquanto lá no fundo brilhava o verão maior, da expectativa.

Partiram. O carro às tampas, o peso extra do sonho que cada um 
construía — seus castelos de ar. A viagem longa, o menino nem a 
sentiu, o tempo em ondas, ele só percebia que o tempo era o que 
era quando já passara, misturando-se a outras águas. Recordava-se 
de estar ao lado do irmão no banco de trás, depois junto ao vidro, 
numa calmaria tão eufórica que, para suportá-la, dormiu.

Ao despertar, saltou as horas menores — o lanche no posto de 
gasolina, as curvas na descida da serra, a garagem escura do edifício, 
o apartamento com móveis velhos e embolorados — e, de súbito, 
se viu de sunga segurando a prancha, a mãe a passar o protetor em 
seu rosto, Sossega! Vê se fica parado!, ele à beira de um instante ines-
quecível.

Ao lado do edifício, a família pegou o ônibus, um trechinho de 
nada, mas demorava tanto para chegar… E pronto: pisavam na areia, 
carregados de bolsas, cadeiras, toalhas, esteiras, cada um tentando 
guardar na sua estreiteza aquele aumento de felicidade. O menino, 
último da fila, respirava fundo a paisagem, o aroma da maresia, os 
olhos alagados de mar, aquela água toda. Avaro, ele se represava.

Queria aquela vivência, aos poucos.

O pai demarcou o território, fincando o guarda-sol na areia. O 
irmão espalhou seus brinquedos à sombra. A mãe observava o me-
nino, sabia que ele cumpria uma paixão. Não era nada demais. Só 
o mar. E a sua existência inevitável. Sentado na areia, a prancha aos 
seus pés, ele mirava os banhistas que sumiam e reapareciam a cada 
onda. Então, subitamente, ergueu-se, Vou entrar!, e a mãe, Não vai lá 
no fundo!, mas ele nem ouviu, já corria, livre para expandir seu sen-
timento secreto, aquela água toda pedia uma entrega maior. E ele 
queria se dar, inteiramente, como um homem.

Foi entrando, até que o mar, à altura dos joelhos, começou a frear 
o seu avanço.

A água fria arrepiava. Mas era um arrepio prazeroso, o sol se der-
ramava sobre suas costas. Deitou de peito na prancha e remou com 
as mãos, remou, remou, e aí a primeira onda o atingiu, forte. Sentiu 
os cabelos duros, o gosto de sal, os olhos ardendo. O desconforto de 
uma alegria superior, sem remissão, a alegria que ele podia segurar, 
como um líquido, na concha das mãos.

Pegou outra onda. Mergulhou, engoliu água. Riu de sua sorte. 
Levou um caldo.

Outro. Voltou ao raso. Arrastou-se de novo pela água, em direção 
ao fundo, sentindo a força oposta lhe empurrando para trás. Estava 
leve, num contentamento próprio do mar, que se escorria nele, o 
mar, também egoísta na sua vastidão. Um se molhava na substância 
do outro, era o reconhecimento de dois seres que se delimitam, sem 
saber seu tamanho.
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O menino retornou à praia, gotejando orgulho. O sal secava em 
sua pele, seu corpo luzia — ele, numa tranquila agitação. E nela se 
manteve sob o guarda-sol com o irmão. Até que decidiu voltar à 
água, numa nova entrega.

Cortou ondas, e riu, e boiou, e submergiu. Era ele e o mar num 
reencontro que até doía pelo medo de acabar. Não se explicavam, 
um ao outro; apenas se davam a conhecer, o menino e o mar. E, na-
quela mesma tarde, misturaram-se outras vezes. A mãe suspeitava 
daquela saciedade: ele nem pedira sorvete, milho-verde, refrigeran-
te. O menino comia a sua vivência com gosto, distraído de desejos, 
só com a sua vontade de mar.

Quando percebeu, o sol era suave, a praia se despovoara, as on-
das se encolhiam. Hora de ir, disse o pai e começou a apanhar as coi-
sas. A família seguiu para a avenida, o menino lá atrás, a pele salgada 
e quente, os olhos resistiam em ir embora. No ônibus, sentou-se à 
janela, ainda queria ver a praia, atento à sua paixão. Mas, à frente, 
surgiram prédios, depois casas, prédios novamente, ele ia se dimi-
nuindo de mar. O embalo do ônibus, tão macio… Começou a sentir 
um torpor agradável, os braços doíam, as pernas pesavam, ele foi se 
aquietando, a cabeça encostada no vidro…

Então aconteceu, finalmente, o que ele tinha ido viver ali de 
maior. Despertou assustado, o cobrador o sacudia abruptamente, Ei, 
garoto, acorda! Acorda, garoto!, um zunzunzum de vozes, olhares, e ele 
sozinho no banco do ônibus, entre os caiçaras, procurando num 
misto de incredulidade e medo a mãe, o pai, o irmão — e nada. Eram 
só faces estranhas.

Levantou-se, rápido no seu desespero, Seus pais já desceram, o co-
brador disse e tentou acalmá-lo, Desce no próximo ponto e volta! Mas o 
menino pegou a realidade às pressas e, afobado, se meteu nela de 
qualquer jeito. Náufrago, ele se via arrastado pelo instante, intuindo 
seu desdobramento: se não saltasse ali, se perderia na cidade aberta. 
Só precisava voltar ao raso, tão fundo, de sua vidinha…

Esgueirou-se entre os passageiros, empurrando-os com a pran-
cha. O ônibus parou, aos trancos. O cobrador gritou, Desce, desce 
aí! O menino nem pisou nos degraus, pulou lá de cima, caiu sobre 
um canteiro na beira da praia. Um búzio solitário, quebradiço. Saiu 
correndo pelo calçadão, os cabelos de sal ao vento, o coração no 
escuro. Notou com alívio, lá adiante, o pai que acenava e vinha, em 
passo acelerado, em sua direção. Depois… depois não viu mais nada: 
aquela água toda em seus olhos.

João Anzanello Carrascoza. Aquela água toda. São Paulo: Cosac Naify, 2012. p. 7-11.

Búzio • denominação 
comum às conchas de várias 
espécies de moluscos.
Caiçara • habitante do 
litoral. 
Saciedade • satisfação; 
estado de quem supriu a 
necessidade de algo.
Torpor • dormência.
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MAIS!
João Anzanello Carrascoza 
(1962- ) nasceu em 
Cravinhos, interior de 
São Paulo. Professor 
universitário, estreou 
com o livro Hotel Solidão 
(1994). Recebeu diversos 
prêmios, e é considerado 
um dos maiores contistas 
da atualidade. Carrascoza 
faz em suas histórias 
uma delicada celebração 
da vida, ao transformar 
situações cotidianas 
em acontecimentos 
memoráveis e profundos.
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 1. O que você imaginou sobre o título do conto se confirmou após a leitura? Explique.

 •    Pode-se dizer que o título do conto ganha diferentes sentidos ao longo da narrativa. Discorra sobre 
essa afirmação.

 2. Assinale a alternativa correta a respeito da notícia da viagem, dada pela mãe do  
menino. Podemos interpretar que ela desperta nele que tipo de emoção?

a) O medo de viajar.

b) A inveja do irmão.

c) A felicidade e a expectativa no menino. 

d) O receio de se perder na viagem.

 3. O menino demonstra autonomia no momento em que está no mar? Justifique.

 4. A idade do menino não é mencionada no conto.

a) Que ações dos pais criam a imagem do menino como uma criança?

b) A passagem a seguir contradiz essa imagem do menino? Explique.

[…] aquela água toda pedia uma entrega maior. E ele queria se dar, inteiramente, como um homem.

 5. Releia este outro trecho.

Ao despertar, saltou as horas menores — o lanche no posto de gasolina, as curvas na descida da 
serra, a garagem escura do edifício, o apartamento com móveis velhos e embolorados — e, de súbito, 
se viu de sunga segurando a prancha, a mãe a passar protetor em seu rosto, Sossega! Vê se fica parado! […].

a) O adjetivo menores indica que

 I.    o relógio marcava as horas de modo errado.

 II.    ao despertar, o menino passou a intimamente ressignificar as horas. 

 III.    o menino percebeu que as horas que vivia tinham importância menor em sua vida.

ATIVIDADES
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b) Implicitamente, quais eram as horas consideradas maiores?

c) Em “de súbito, se viu”, qual percepção do menino se evidencia em relação ao tempo? A percepção 
dele em relação ao tempo está ligada a quê?

O tempo cronológico apresenta ações descritas numa sequência temporal verbalizada e/ou sugerida 
pelo narrador. O tempo psicológico ou interior flui de acordo com o estado de espírito da personagem. 
É sentido de modo subjetivo. É predominante no relato de lembranças, reflexões e sentimentos. Nos 
contos psicológicos, o foco é a investigação do mundo interior das personagens, em uma tentativa de 
mostrar seus receios, impulsos e desejos.

 6. Releia este trecho.

A viagem longa, o menino nem a sentiu, o tempo em ondas, ele só percebia que o tempo era o que 
era quando já passara, misturando-se a outras águas.

 •   O tempo que vinha em ondas era o tempo cronológico ou o interior? Justifique sua resposta.

 7. Volte ao conto e observe as falas das personagens.

a) Como as falas em discurso direto são representadas no conto? 

b) Que efeito tem essa opção?

c) Crie um diálogo entre o pai e o filho usando a mesma estratégia adotada pelo autor, imaginando o 
que os dois conversariam no final do conto.

 8. A respeito do tipo de narração presente no conto, responda aos itens.

a) Qual é o foco narrativo desse texto: em 1a ou em 3a pessoa? Justifique com um trecho do conto. 

b) Qual é o tipo de narrador: onisciente ou observador? Explique sua resposta e justifique por que esse 
tipo de narrador foi utilizado.

No conto psicológico, o emprego do narrador onisciente revela o mundo interior, o pensamento 
íntimo das personagens, sem delimitá-los com o uso de aspas ou de travessão. Isso faz com que as reali-
dades externa e interna, mais intimista, se misturem.

8
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